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1. INTRODUÇÃO 
 
 O tempo gestacional é uma variável fisiológica de grande importância 
econômica na maioria das espécies domésticas, na criação de equinos prever 
com precisão o  parto é de grande interesse, já que sem estas previsões haverá 
maiores riscos para a égua e para o potro, além disso, com com informações 
mais precisas sobre a data prevista do parto é possivel que os preparativos para o 
parto iminente sejam mais eficiente (SATUÉ et al., 2011). 
 A duração da gestação na égua varia de 310 a 360 dias e é influenciada 
pelo tamanho da égua, pelo genótipo fetal e pela fase da estação de monta no 
período de concepção (HAFEZ & HAFEZ, 2004). Em relação as influências 
fisiológicas podem ser consideradas como ambientais, fetais, maternas e outras 
origem (MOREL et al., 2002), sendo assim, a avaliação da duração da gestação é 
de extrema importância  na criação de equinos.  

O objetivo deste trabalho foi avaliar os fatores que influenciam o período 
gestacional de éguas da raça Puro Sangue de Corrida (PSC).   
 
2. METODOLOGIA 
 

Foi avaliado o tempo gestacional de 254 éguas da raça PSC, com idades 
entre 4 e 19 anos, durante as temporadas reprodutivas de 2011 à 2014,  
provenientes de haras de criação de equinos situados no municipio de Bagé/RS. 
As coberturas ocorreram nos meses de Julho a Novembro. Para a indução da 
ovulação foram utilizados Gonadotrofina Coriônica Humana (Chorulon®, Intervet), 
2.500 UI via endovenosa ou Deslorelina (Sincrorrelin®, OuroFino) na dose de 3 
ml/IM quando o folículo pré-ovulatório atingia 35mm. O diagnóstico de gestação 
foi realizado com auxílio de ultrassonografia 14 dias após a ovulação. 

As variaveis analisadas foram: tempo de gestação em dias, mês da 
cobertura, tamanho do foliculo (mm), idade das éguas e sexo dos potros.   

Os dados foram analisados pelo programa estatístico Action 3.2, foram 
realizadas análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A idade das éguas e o sexo de potro não influenciou no tempo de gestação 
(345,5 ±11,5), resultados diferentes foram encontrados por ROPIHA et al., (1969) 
em  que a idade da égua e o sexo da cria influenciam na duração da gestação, 
entretanto MOREL et al., (2002) ao avaliar a gestação de éguas PSC de 
diferentes idades obtiveram resultados semelhantes ao estudo apresentado.  
 Em relação ao mês de cobertura e o tempo de gestação houve diferença 
significativa, em que coberturas realizadas no mês de outubro tiveram uma 
gestação significativamente menores daquelas realizadas no mês de setembro, 
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as coberturas realizadas nos outros meses da temporada não diferiram entre si 
(Figura 1).  
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 Figura 1:  Correlação entre tempo de gestação (dias) de éguas da Raça 
puro sangue de Corrida e mês de cobertura durante as temporadas reprodutivas 
de 2011 a 2014 em haras localizados em Bagé/RS. 
 
 Resultados diferentes foram encontrados por KURTZ FILHO et al. (1997) 
avaliando éguas PSC, em que a duração da gestação não foi influenciada pela 
época da concepção, entretanto diversos estudos demonstram que o tempo 
gestacional foi menor em éguas acasaladas no final da temporada (PÉREZ et al., 
2003; SATUÉ, 2004; CILEK, 2009). OUSEY et al. (2000), ao avaliar pôneis, 
concluíram que as gestações foram mais curtas em maio e julho (hemisfério 
Norte) e houve acréscimo de duração gestacional quando acasalamento ocorreu 
em setembro. 

A duração da gestação é influenciada tanto por fatores genéticos como 
ambientais. Dentro das influências ambientais uma das mais importantes é o 
fotoperíodo que exerce sua ação sobre o cérebro materno, embora os 
mecanismos precisos ainda não são totalmente elucidados (SATUÉ et al. 2011). 
SHARP (1988) sugeriu que a melatonina pode estar envolvida na tradução de 
informações de fotoperíodo para a égua, que fisiologicamente poderia alterar 
duração da gestação, assim, com esta adaptação natural há um mecanismo 
vantajoso para permitir que o recém-nascido tenha acesso aos melhores recursos 
nutritivos e ambientais (VALERA et al., 2005).  

Em relação ao uso de diferentes indutores de ovulação, não houve 
diferença na duração gestacional, entretanto o tamanho folicular pré ovulatório 
dos animais tratados com Deslorelina eram maiores em comparado com o uso de 
Gonadotrofina Coriônica Humana (hCG).       

 
 

4. CONCLUSÕES 
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Nas condições experimentais o mês de cobertura teve influência no tempo 
de gestação, em que as coberturas realizadas no mês setembro levaram a uma 
gestação mais prolongada em comparado com outubro.   
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